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A U T O F A M I L I A R I D A D E    A S C E N D E N T E  
( A U T O C O N V I V I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A autofamiliaridade ascendente é o efeito ou a condição evoluída de  

a consciência, intra ou extrafísica, buscar e manter intimidade crescente consigo própria, a partir 

da autocognição incessante, profunda, e da autoconvivência eutímica, holossomática e holobio-

gráfica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo família deriva do idioma Latim, familia, “família; doméstico; servi-
dor; escravo; séquito; comitiva; cortejo; casa”. Surgiu no Século XIII. A palavra ascendente vem  

igualmente do idioma Latim, ascendens, de ascendere, “subir; montar; escalar”. Apareceu no Sé-

culo XIV. 

Sinonimologia: 1.  Autoconvivialidade habitual crescente. 2.  Autoconvívio contumaz 

progressivo. 3.  Autointimidade vivenciada próspera. 4.  Autovinculação crescente. 

Neologia. As 3 expressões compostas autofamiliaridade ascendente, miniautofamiliari-

dade ascendente e maxiautofamiliaridade ascendente são neologismos técnicos da Autoconvivio-

logia. 
Antonimologia: 1.  Autodistanciamento regressivo. 2.  Autoinconvivência involutiva.  

3.  Autestranhamento estagnador. 

Estrangeirismologia: o Autoconviviarium; o Autocognitarium; o Reflexarium Botânico; 

o self-knowledge teático; a atração para o Zeitgeist; o bunker consciencial; a escuta atenta do fidus 

Achates apontando o nó górdio reciclável; a continuidade ampliando os rapports interconscien-

ciais. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Autoconviviologia Lúcida. 
Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autoconvi-

viologia: inexorabilidade evolutiva. Autofamiliaridade: transcendência autocognitiva. Autocom-

placência não, autotares. 

Coloquiologia: o ato de ter confiança no próprio taco; o ato de saber pela raiz as prefe-

rências pessoais; o ato de ler de cadeira as autorreações peculiares; o ato de saber de cor e saltea-

do os gostos personalíssimos; o ato de nadar de braçada sobre a própria condição; o ato de falar 

de cátedra de si; o ato de trazer na palma da mão a realidade intraconsciencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal do autodevassamento cosmoético; o holopensene 

da interconvivialidade madura; o holopensene do autoconhecimento; os lucidopensenes; a lucido-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os cogniciopensenes; a cogniciopensenidade; 

os genopensenes; a genopensenidade; os vincopensenes; a vincopensenidade; os reciclopensenes; 

a reciclopensenidade; o teor da autopensenização; a grafopensenidade explicitando a autofamilia-

ridade autoral; o materpensene autorrevelador; a ancoragem autopensênica na autoconvivialidade 

sadia máxima; a inarredabilidade da autopensenidade ao longo da evolução; a emersão da auto-

pensenidade da Reciclologia e da Interassistenciologia. 

 
Fatologia: a autofamiliaridade ascendente; a autassistencialidade (Intraconscienciologia) 

qualificando a interassistencialidade (Interconscienciologia); o esquadrinhamento do microuni-

verso consciencial; a autoprivacidade vivenciada; a autossolidariedade cosmoética; os limites 

evolutivos entre a autocompreensão, a autotransigência e o autoimperdomento; o deleite da vida 

íntima; os bastidores existenciais; a interioridade; o subjetivismo; o intíssimo; a profundeza cons-
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ciencial; o abismo interior; o “olho do furacão” pessoal; a realidade autológica pessoal; o ato de 

pensenizar sobre si mesmo(a), na primeira pessoa, visando o megaentrosamento com terceiras pes-

soas; as potencialidades intraconscienciais ocultas; as lacunas intraconscienciais explícitas; a mu-

dança de gênero ao longo da seriéxis dificultando a autofamiliaridade ascendente do pré-serenão; 

o entendimento da autorrealidade a fim de viver no real nível evolutivo; o nivelamento consci-

encial cosmoético por cima; a autointimidade excessiva e leniente impedindo os avanços consci-

enciais; o risco de o abuso da familiaridade promover a estagnação; o autorrecolhimento podendo 

gerar o fechadismo consciencial; o medo da autorrealidade; os autenganos crassos; a falta de au-

toconvivência gerada pelos excessos da vida hodierna; o ansiosismo impedindo a solidão profí-

cua; a análise dos bastidores dos atos pessoais; o ensimesmamento podendo promover autorrefle-

xões profundas reperspectivadoras; o isolamento intencional; o isolamento profilático; os hábitos 

pessoais saudáveis; os costumes sociais; as reações pessoais previsíveis; a administração das idi-

ossincrasias; a necessidade de mexer nos recônditos da intraconsciencialidade; a autofamiliaridade 

apontando os trafais a adquirir e os trafares a serem superados; a autoinsatisfação cosmoética sen-

do a base do impulso evolutivo das reciclagens pessoais; o autoconhecimento mais profundo ali-

cerçando a autossegurança; a autovivência dos atributos mentaissomáticos mais recônditos; os 

adcons; o fato de a Evoluciologia exigir a autofamiliaridade incessante ao longo do Ciclo Multie-

xistencial Pessoal (CMP); a necessária tessitura da autofamiliaridade a cada nova ressoma; o re-

finamento da qualificação da autoconvivialidade enquanto condição-chave cosmoética para  

o bem-estar e a felicidade pessoal da conscin lúcida. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o dejaísmo intra-

consciencial evolutivo; a ampliação da autolucidez multidimensional através da interassistência; 

os extrapolacionismos parapsíquicos desvelando os recônditos conscienciais; a autodileção para-

genética; as autoconcepções teáticas embasadas nas autovivências multidimensionais; o dedo in-

visível do amparador; as energias do Serenão devassando a intraconsciencialidade da conscin pré- 

-desperta, ampliando o nível de autofamiliaridade; os parafatos corroborando as teorias conscien-

ciológicas a favor da Autocogniciologia Experimental; as pararreações pessoais ratificando a ge-

nuinidade da projeção lúcida; a parainalienabilidade vivencial; o mudancismo intermissivo impri-

mindo a paracultura da autofamiliaridade; a parafamiliaridade; a capitalização do conhecimento 

pessoal multidimensional; a exigência do desenvolvimento da holomemória pessoal para a depu-

ração da autofamiliaridade a cada nova ressoma; a preponderância da paragenética facilitando  

a autofamiliaridade; a vivência da Holomemoriologia Madura intensificando e qualificando a au-

tofamiliaridade ascendente da consciência lúcida. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo infraestrutura intelectual–autovivência parapsíquica;  

o sinergismo autofamiliaridadade-altruísmo; o sinergismo autofamiliaridade vivenciada–hete-

rassistência lúcida; o sinergismo dos cons magnos recuperados. 
Principiologia: o princípio da exclusividade da conteudística consciencial; o princípio 

de ninguém evoluir sozinho; o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio da auto-

consciência multidimensional; o princípio da atração dos afins; o princípio da inalienabilidade 

autovivencial; o princípio tarístico do autesclarecimento; o princípio cosmoético da autocorre-

ção imediata após a autoconstatação do erro. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando e fortalecendo a auto-

convivialidade. 
Teoriologia: a teoria da subjetividade; o 1% de teoria e os 99% de prática. 
Tecnologia: a técnica da imobilidade física vígil (IFV). 
Voluntariologia: o voluntariado conscienciocêntrico enquanto celeiro vivencial para  

a qualificação e aprofundamento da autofamiliaridade. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da sinalética energética; o laborató-

rio conscienciológico da tenepes; o laboratório conscienciológico da autorganização; o labora-
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tório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; 

o laboratório conscienciológico da retrocognição; o labcon pessoal diuturno. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Auto-

consciencioterapia; o Colégio Invisível da Autoconscienciometria; o Colégio Invisível da Autex-

perimentologia; o Colégio Invisível da Autocogniciologia; o Colégio Invisível da Autoconscien-

ciologia; o Colégio Invisível dos Serenões. 
Efeitologia: os efeitos da extensão e profundidade da bagagem autocognitiva. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas a partir da autoconvivialidade despojada; 

as neossinapses acrescentando neoconteúdos à autoconsciencialidade. 
Ciclologia: o ciclo ressoma-dessoma; o ciclo autexame-autopesquisa-autoconheci-

mento. 
Enumerologia: a autofamiliaridade ascendente na observação do contexto; a autofami-

liaridade ascendente na degustação do assunto; a autofamiliaridade ascendente na apreciação do 

cenário; a autofamiliaridade ascendente no reconhecimento da energia; a autofamiliaridade as-

cendente na sensação da emoção; a autofamiliaridade ascendente na apreensão da ideia; a autofa-

miliaridade ascendente na parapercepção cosmovisiológica pessoal. 
Binomiologia: o binômio autonegligência-autorresponsabilidade; o binômio vivência 

pessoal confortável–crise pessoal desafiadora; o binômio patológico microuniverso intransitável 

por si–microuniverso intransitável por outrem; o binômio autoimagem-heteroimagem; o binômio 

reação inesperada–reação exagerada; o binômio conflito íntimo–conflito interpessoal; o binômio 

inexorabilidade da autoconvivialidade–inarredabilidade da autofamiliaridade ascendente ao lon-

go da autevolução. 
Interaciologia: a interação autofamiliaridade subjetiva–autofamiliaridade objetiva;  

a interação autointeresse reconhecido–autotemperamento conhecido; a interação ideia-realida-

de; a interação cérebro-paracérebro; a interação intraconsciencialidade fortalecida–imperturba-

bilidade lúcida; a interação aspirações íntimas cosmoéticas–assistências recebidas; a interação 

cosmovisão intraconsciencial–cosmovisão extraconsciencial; a interação Fisiologia-Parafisiolo-

gia; a interação Microcosmologia-Macrocosmologia. 
Crescendologia: o crescendo autofamiliaridade ascendente–autoimperturbabilidade;  

o crescendo autenfrentamento das autocorrupções–qualificação da autocriticidade; o crescendo 

erro-acerto; o crescendo das autodepurações críticas na intimidade da intraconsciencialidade. 
Trinomiologia: o trinômio autofamiliaridade ascendente–autorrecins incessantes–aute-

volução infinita; o trinômio autocognição-autoconsciência-autofamiliaridade; o trinômio auto-

convivialidade-automaturidade-autofamiliaridade; o trinômio autolucidez-autoconfiança-autole-

aldade; o trinômio imaginação–memória–juizo crítico; o trinômio omissão-engano-erro; o trinô-

mio autestranhamentos pueris–autointerrogações juvenis–autoquestionamentos adultos. 
Polinomiologia: o polinômio evolução-Cosmoética-interassistencialidade-prioridade. 
Antagonismologia: o antagonismo aproveitamento / desperdício; o antagonismo egola-

tria / egocídio cosmoético; o antagonismo autexposição / autoprivacidade; o antagonismo 10 di-

as / 10 anos; o antagonismo reconhecimento holossomático / estranhamento somático; o antago-

nismo essência / aparência; o antagonismo realidade subjetiva / realidade objetiva; o antagonis-

mo densidade consciencial / superficialidade consciencial; o antagonismo conformático conteúdo 

da consciência / soma da consciência. 
Paradoxologia: o paradoxo de o aumento de relações interpessoais na evolução não 

desonerar a necessidade de autoconvivialidade; o paradoxo da holobiografia desconhecida pela 

própria consciência e conhecida por outras consciência. 
Politicologia: a democracia pura; a parapsicocracia; a proexocracia; a cognocracia;  

a conscienciocracia; a evoluciocracia; a lucidocracia. 
Legislogia: a lei da autoinseparabilidade; a lei do maior esforço evolutivo qualificando 

os autoconteúdos vivenciáveis; a lei do maior esforço pesquisístico aplicada à busca incessante da 

cognição sobre si mesmo; a lei do maior esforço intelectivo nas recins consecutivas; a autocons-

ciência quanto às leis da Fisiologia Humana; as leis da proéxis; as paraleis do Paradireito. 
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Filiologia: a conviviofilia; a autocogniciofilia; a neofilia; a conteudofilia; a consciencio-

filia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 
Fobiologia: a autofobia impedindo as autoinvestigações e autossuperações prioritárias. 
Sindromologia: a necessidade da profilaxia da síndrome de Gabriela. 
Mitologia: a queda do mito da solidão. 
Holotecologia: a consciencioteca; a convivioteca; a mentalsomatoteca; a experimento-

teca; a proexoteca; a recexoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Autoconviviologia; a Intraconscienciologia; a Autopesquisolo-

gia; a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Holossomatologia; a Recexologia; a Har-

moniologia; a Interassistenciologia; a Cosmoeticologia; a Holomnemonicologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a conscin eutímica; a isca humana lúcida; o ser desperto; 

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista; a Consciex Livre. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Serenão Reurbanizador. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Serenona Monja. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens autoperquisitor; 

o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens orthopenseni-

cus; o Homo sapiens intrarticulator; o Homo sapiens cohaerens; o Homo sapiens serenissimus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: miniautofamiliaridade ascendente = a da conscin intermissivista primeva, 

tornando-se consciente quanto ao uso de atributos pessoais recentes; maxiautofamiliaridade as-

cendente = a da conscin-líder cosmoética autoconsciente quanto à desenvoltura dos megaatributos 

pessoais. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autoconscienciometrologia; 

a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Autocoerenciologia; a cultura da Autodiscernimen-

tologia; a cultura da Autorreciclologia; a cultura da Interassistenciologia. 

 
Caracterologia. Conforme a Holossomatologia, eis, relacionados na ordem lógica,  

por exemplo, 4 eixos de abordagens úteis para o desenvolvimento da autofamiliaridade: 
1.  Autofamiliaridade somática: as idiossincrasias; as mazelas pessoais; o locus mino-

ris resistentiae; o gênero atual; os instrumentos de aferição somática; a Autossomatologia Lúcida. 
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2.  Autofamiliaridade energossomática: as gradações do EV pessoal; as facilidades pa-

rafenomênicas; as dificuldades energossômicas; o mapeamento da sinalética energética e parapsí-

quica pessoal; os chacras predominantes; a Autenergossomatologia Lúcida. 
3.  Autofamiliaridade psicossomática: o temperamento; o default emocional na infân-

cia; as reações e emoções preponderantes; a Autopsicossomatologia Lúcida. 
4.  Autofamiliaridade mentalsomática: a desenvoltura idiomática; a biblioteca particu-

lar; o estilo autoral; os autores prediletos; as preferências idiomáticas; as afinidades ideativas;  

o polineuroléxico pessoal; a Automentalsomatologia Lúcida. 

 
Qualificadores. Segundo a Autopesquisologia, eis, por exemplo, relacionados na ordem 

alfabética, para a conscin predisposta aos aprofundamentos autocognitivos (Conscienciologia 

Profunda), 10 qualificadores da autofamiliaridade ascendente cotejados com os respectivos tra-

vões dispensáveis: 

01.  Autabertismologia versus Autapriorismologia. 
02.  Autanaliticologia versus Autocatastrofismologia. 
03.  Autenfrentamentologia versus Autovitimologia. 
04.  Autocriticologia versus Autenganologia. 
05.  Autodesassediologia versus Autopatopensenologia. 
06.  Autoincorrupciologia versus Autanticosmoeticologia. 
07.  Autorraciocinologia versus Autodramatologia. 
08.  Autorrealismologia versus Autonirologia. 
09.  Autorrecinologia versus Autodispersologia. 
10.  Autorreflexologia versus Autoprecipitaciologia. 

 
Efeitos. Sob a ótica da Catalisologia, eis, entre outros, relacionados na ordem alfabética, 

20 efeitos homeostáticos factíveis, motivadores para a conscin lúcida buscar ou reforçar a autofa-

miliaridade ascendente: 

01.  Autaceitação: a autaquiescência; a autanuência; a receptividade pessoal. 
02.  Autafeição: a autestima; a autadmiração; a valorização pessoal. 
03.  Auteficiência: a autoqualificação; o autorrefinamento; a otimização pessoal. 
04.  Autevolução: a autoultrapassagem; a autossuperação; a aceleração pessoal. 
05.  Autobenevolência: a autafabilidade; a automagnanimidade; a generosidade pessoal. 
06.  Autocoerência: a autoconsistência; a holocoerência; a cosmoeticidade pessoal. 
07.  Autocognição: a autopercepção; o autoconhecimento; a conscientização pessoal. 
08.  Autocompreensão: o autentendimento; a autelucidação; a megaintelecção pessoal. 
09.  Autoconfiança: a autossegurança; a autocerteza; a convicção pessoal. 
10.  Autocosmovisão: a autocontemplação; o sobrepairamento; a megavisão pessoal. 
11.  Autodesrepressão: a autodesinibição; o autarrojo; a saída do subnível pessoal. 
12.  Autodiscernimento: o autojuízo crítico; o tino; a perspicácia pessoal. 
13.  Autoimperdoamento: o autenfrentamento; a autorrecin; a implacabilidade pessoal. 
14.  Autoliderança: a autogovernabilidade; a autogestão; a liberdade pessoal. 
15.  Autolocalização: a autoidentificação; a autorientação; a neoperspectivação pessoal. 
16.  Autopacificação: a autoconciliação; a anticonflitividade; a serenidade pessoal. 
17.  Autoposicionamento: a autorresolução; a autodefinição; a coragem pessoal. 
18.  Autoprevisibilidade: a antecipação; a antevisão; a prospectiva pessoal. 
19.  Autorganização: a autopriorização; a autorretilinearidade; a estética pessoal. 
20.  Autovolição: a autovoliciolina aditivada; a megavolicionalidade pessoal. 

 
Evoluciologia. Sendo a autoconvivialidade inexorável perante a evolução, a Harmonio-

logia Intraconsciencial pode ser edificada pela busca da autovivência lúcida da autofamiliaridade 

ascendente. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autofamiliaridade ascendente, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01. Autoconsciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 
02. Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
03. Autorraciocinofilia:  Autorraciocinologia;  Homeostático. 
04. Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
05. Binômio  Autoconscienciometrologia-Autopesquisologia:  Experimentologia;  Ho-

meostático. 
06. Conteúdo  da  consciência:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
07. Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 
08. Eudemonia  cosmoética:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
09. Eutimia:  Homeostaticologia;  Homeostático. 
10. Fundamentos  da  Conviviologia:  Holoconviviologia;  Neutro. 
11. Inconvivialidade:  Autoconviviologia;  Nosográfico. 
12. Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
13. Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 
14. Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 
15. Uróboro  introspectivo:  Autoprospecciologia;  Neutro. 

 

A  AUTOFAMILIARIDADE  ASCENDENTE  É  A  CONDIÇÃO 
SALUTAR  EMBASADA  NA  AUTOCONVIVIOLOGIA  LÚCIDA,  
VISANDO  A  CAPITALIZAÇÃO  COGNITIVA  PESSOAL  MÁXI-
MA  E  O  AUTODESEMPENHO  EXISTENCIAL  PRIORITÁRIO. 

 
Questionologia. Como convive você, leitor ou leitora, com a própria realidade intracons-

ciencial? Mantém autofamiliaridade ascendente e proativa? 

 

D. D. 


